
Amor:

1. Afeição profunda a outrem capaz de doações próprias, até o
sacrifício.

2. Fome ancestral que move a humanidade.
3. Algo sem conclusão.

Teresa

Percebi que aquilo não se encaixava como previsto
pelo  manual  de  instruções  em uma tarde  sem graça  no
final  de  outono.  Infortúnio  poderia  definir  o  episódio
infeliz que estava acontecendo com todos ao meu redor,
incluindo a mulher que atendia pelo nome de Teresa.

Sempre  fui  atraída  pela  nudez  das  crianças  que
correm quase em círculos brincando de um jogo qualquer.
Agora, na solidão de um quarto compartilhado de paredes
brancas, leio em voz alta esses versinhos, único vestígio
das minhas formas de te reinventar.

Maria

Cada escolha  é  uma renúncia.  Quem ainda  se  lembra  do
pequeno leitor que consumia Platão até Sartre? Quem ainda cita
no meio de uma conversa o nome do colecionador que adquiria
um livro só pelo prazer de tê-lo em sua estante? Onde estarão os
exemplares mofados do menino só para poder despedir-se dela?

Um sentimento de vulnerabilidade vem à tona. E você se
foi. Sem rumo, desnorteado. Solidão. Diz-se que é um deserto. 



Lili

Marionetes  passam  por  mim  como  um  carro  em  alta
velocidade deixa para trás todos os elementos que compõem uma
cidade.  Olho o retrato daqueles que já  se foram e aquelas que
carregam no olhar a figuração de um mundo que poderia ter sido
e não foi.

O colapso veio e mostrou quem é quem. Optei por abraçar o
que me foi oferecido às pressas, sem querer muito. Engoli essa
alternativa  como  quem  se  lança  ao  risco  em  uma  prova  de
múltipla escolha. Aprendi a não amar e disso me lembro todos os
dias.


